
ANNO XI
ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARINA

PROJECTO Dl CONSTlTUICl0 desempenhadas pelo substituto
'legalrportodo o t �mF)'O neces­

'sario-ao coJ·.plemento do pe­
riodo constitucional, nos' l1ua-
-tro pnimeiros casos. ou .té que
cesse o impedimento nos ou-

DO
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DO PODER PU.LICO

CA.PITULO II
-tros casos.

DO PODER EXECUTIVO
. § Unico. Proceder-se-ha a

Al't: 25. O poder executivo é, nova eleição quando 0 tempoex�rCIdo por um gover�ador que faltar para ccmplementoeleito pelo povo do a em 3 an- do periodo governsmental ex-
nos.

ceder de um anno.
§ 1'. Nenhum cidadão pode- Art. ao. São attribuiçõcs dorá ser reeleito governadór no

governador:
periodo imrnediato ao do seu

§ 1'. Apresentlll' na aberturamandato.
da camsra dos deputados um

§ !'. Para substituir o iO- Te la torio nircumstencíado acer-vernador serão eleitos 5 vice-
ca di todos os ramos de servi-

«o,ernadorel. I�O publico, propondo IS refor-
a A bstitui 'f'"2 -, su slltUl?A.O sara. ei- mas que julgar courenientes

ti n.a ordem da eleição, no im- sobre qUlII(!Juí'lr um delles. Des­
pedimento de todos os vice-

<te relatório serão lidas lU pe­governadores lerão .chamados ,ças principaes nl sessão da
ao gorerno-e-o presidente do !lbefturl'.
tríb�nal de appellação->, o

I§ 2'. Sauccionar, 'promulgarpresidente d� camara dos dij-
e fu'er 'publicar asIeis e reso­

pulados e o intendente da P'8-
luções do congress«, e >ex':Pe-pital na ordem em que são dir ;instmcçõell e .regulament<l:ienumerados.

. para sua fie1 execução.§ "., Qualquer dos substí-
§ '0. Prorogar as seslões da

tutos do governador, estando
caman -e conveeal-a elIlu<?l'­em exercício dMlm�enha ple- dinariesnente, quendo o inte­

namente suas. fu.ncçoe. e gosal 'ressb pub'lico assim exigir,dOI �esmol dUtntos e de�er�l. .2 "', Deslg-ll&r di•.p.,ra,&leiespeCIficado.iI nelta consbluI-
910 dOI membros ,d'a loamalra

çlo e nas lell.
'dos d�putalioi ou 'p'arl outrai

Art !6. São requisitos para eleições a que houv.e,r de -pro.
a eleiçAo de governador e vi- cede,r-.e.
ce-governador: � 5'. Ministrar qual-quer in-

2 1'. Ser cidadlo brazileiro. fo·rmação ou -esclareCimen to,
§ to. Estar: no. goso dos Iii - pediào ,pelo .pode,r legiil,alivQ.

r,eitos ci.,.i. e políticos. � 6',. N(j)mear" ,de:mi:tti:r, apo-
§ a-. Ser maior de 25 InnOi. sentar, jl'lobib,r·e reformar o'S

§ "'. Ter pelo mlnOI dou. empl'egados publicas do Esta­
annol de r.elidencil no Estado d•. ! lei determinará 8S exee­
se fór bruileiro nato, e 10 an -

pçõel.
nos depois de natunlilado. § 7'. Conceder licenças aos

.§ 5'. Ser peiioa instruida � empreg'ldos publicos, nos ter-
moralilada. mos da lei.
irt. 27, O governador ou § 8'. PromOfeI' a arreclda_

vice-govel'llador em exercicio ção d/IS rendas publicAi e ap­
tem direito I um subsidio que plicai-as segundo as forças do
lhe será mar,uldo por lei. orçamento aos farios ramos do
Art. !8, O governador resi- seniço publico.

dirá nl capital do Eltado" § 9', lndultor e commutar
delIe não poderá sabir lem li- IS penas nos crimes sujeitos á

cença da camara dos deputa- juri!idicção local, uxcepto os

dos ou da IIsembléa municipal politicas e de, responsabilida­
nos C880S determinadol ne"ta di.
constituição. § 10, Manter uma imprensa'.

Art. 29. No caso de renun- oflieial para publiclição dos
seus actos e dos d<8s re\p&rtições
publicas.

§ 11. Abrir creditoi extra­

ordinarios, no:> casos ur.gentes,
justificando-os na reunião da
camara dos deputados. \
i ii. Entabolar nogociaç,ões

óia, morte; destituição por sen­

tença condemnltoria, pasaada
em julgado, incapacidade phy­
sica ,ou moral, suspensão em

nrtude de pronuncia, ou au­

seneia llo governador, as func­

ções do pglier executivo serão
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RIFJI!RIiNDIIM da camara.

§ 13. Promover a catechese
e civiliaação dos indígenas e o

estabelecimento : de colonos,
desenvolvendo a immigração.

� U. Requisitar do governo
federal o •uxilio da força pu­
hlica, a permanencia ou reti­
rada da que ..tiver no Estado
e remoção dOI respectivos com­

mandantes, quando assim con­

vier ao serviço publico.
§ 15. Inspeccionar 05 esta­

belecimentos publicos e velar

pela sua bOI administração.
� 16. Crear e supprimir em­

pregos, marcar vencimentos,
augtnental-os e diminuil-os.
Para li creação de empregoi e

augmento de vencimentos de­

pende o seu acto de ii pprova­
ção da camara.

� 17. Classifícar as entran­

cias das comarcas.

Árt. 31. Além dos casos de­
terminados no artigo antece­

dente, o governador' tem as

attribuiçôes que lhe são mar,

cadas ne!lta constituição e as

que lhe competirem por lei.
Árt. 32. E' prohibido ao go­

vernador e vice-governador em
exercicio:

� 1' ..irrogar-se as faculda­
dei j udiciaes ou embaraçar o

cumprimento dOI decretos ou

decisões dOi juizes.
§ !.. Exercer pessoalmente

alguma arte ou industria 011

profissão durante o periodo de
seu mandato.

� 3'. Tomar parte directa ou

indirecta nos contractos com o

governo.

§ 4°, Retardar ou estorvar a

flunião di camllra .lU suspen­
der alguma se�são.

� 5'. Du á. rendlls do Eita­
dD applicllção divlrsa da que
fór determinada nas leis.

� 6°. Intervir nOi pleitos
eleitores.

� 7·. Delegar SUl autoridade.
� 8°. Exercer empregos ou

rlceber emolumentos de outro

Estado.
Arl. 33. Para o serviço de

expediente do poder executivo
se organisará uma secretaria
com o pessoal e deveres mar­

cados por lei,

�Contit'l.úa)

Escrevem-nos da cid a de da
Lagunn:
dr por todos reconhecido que

o patriotico gOfemo da repu­
blica activa energicamente a

corrente immigrstoria para o

paiz, cercando-a de todos os

favores passiveis.
Incentestavelmente o erario

publico contribue largamente
pua esse lentamen, do qual
advirão incommensursveis pro­
ventos, cimentando por ests
modo o engrandecimento da
naeão.
Ém alguns Estadas. onde

predomina este possante factor
do progresso, OI campos trans­
formam-se maravilhosamente
em opulentas cidades, a indus­
tria ostenta-se preponderante,
o commercio progride assem­

brosamente e a lavoura, sua

inseparavel alliada, desenvol­
ve-se pujante, nascendo dessa
trindade mascula a riqueza
publica e a felicidade dos po­
vos.

A immigração europés �
hoje ambicionada por todos os

paizes de vastos territórios in­
cultos, como o nosso. EUa exi­
gI, porém, I maior solicitude
dos altos poderes, o maior des­
vello dos seus agentes,

Nem i licito duvidar-se que
não tem sido essa a recommen­

dação incessante do governo
aOI seus ligentes, li quem colbe
o rigoroso de'ver de zelar
pelo bem I�tlr de milhllres de
familias que procuram na nOI­
sa uma nova mãi-patria e co­

operam dest'arte para o rapido
e seguro futuro grlindioso que
espera este paiz, tão prodiga­
mente favorecido pela natu­
reza.

E' obrigação, pois, de todos
os brazileiros sinceros, aman­
tes de seu paiz contribuir na
medida de suas forcls, auxiliar
tanto quanto posshel os in­
gentes esforços do governo em

prol deste nobre pleito.
Nesta conficção passamos a

reproduzir uns boatos que obsti­
nadamente se commenta nesta
�idade pela bocca pequp.na e

que le refere muito directa­
mente ii este importante ramo
do serviço publico.
Si effectivamento elIes silo

relles, o que nos repugna acre­

ditar, se ell�s verdadeiramente
se deram, a mais severa puni­
ção não se fllrá esperar, ou pe­
lo I:onlrario si são falsos, o que
tlitumos inelinlldos a supf,ôr,
convém que se esclareçam e

sejam publicamente refutados
afimde desaggravar-se os irmo­
centes, apaga ndo o mau juizo
que dolles se tenha formado.

Parece, puis, que não ha in­
conveniencia alguma, nada ha
a temer, em expõrmos esses
boatos que dizem respeito a

um anno de serviço publico,
um dos que carece muita regu­
laridade e criterio na sua di­
recção. A ven ta ndo este alardo
que to::na vulto, é nosso fim
separar I) joio do trigo, fazer

castigar os culpados. se os ha,
ou absolver os i unocentes, se
existem.

Ciosos da bóa fama deste Es­
tado, guiados pelo patriotismo
e pelo. arduo dever de jorna­
lista, tendo por norte o luzen te
phanal da rerdade, não viza­
mos accusar pessoa alguma;
deixamos essa parte aos com­

petentes, mas é de nosso restri­
cto dever chamar a auenção do
governo para o caso, pedir
aos seus agentes e especial­
mente ao dr. Polydoro Olavo
de Sant'Iago, chefe da commis­
são, sob cuja jurisdicção consta
se deram tses factos, uma syn­
dica ncia li ta I respeito.

Não ha nesta cidade quem
não conheca o i llustr ado russo

padre Ballôd, que tão desinte­
ressadamente se tem dedicado
í causa da immigração para
este paiz. Ahi estão os seus
bem lançados artigos em nosso

favor, insertos no DÜNI Zsr­
TUNG, que se publíca em Riga,
especialmente o que traz a

data de 24 de Julho de 1890.
OI primeiros colonos russos

que para aqui se dirigiram,
vieram a convite leste padre e

não se agradando dOI terrenos
onde foram localissdos. I) PI­
dre Ballod, pare cumprir a

sua promessa teve de susten­
tai-os a sua custa durante al­
gum tempo, com o que des­
pendeu os seus ultimos rub­
blos, ficando reduzido á po­
breza.

Não desanimando, porém,
fez novo a ppello aos seus com­

patriotas, dando-lhes as mais
lisongeiras informações as nos­
so respeito, engrandecendo a

uberdade do nosso solo. asse­

gurando :.l liberdade de llossa�
leill. As iuas palavras foram
ou\oidas e não tardaram a im­
migrar para cá. Aqui aporta­
dus, at, padre Ballod se dirigi­
ram, com elle se entenderam,
informando·se dos melhores
terrenos para estabelecerem-se
com ai suas famílias.

Infeli:l;menle, de um tão bom
ami�o do Brazil se não tem

aproveitado a sua aptidãO e

influencia, quer como minis­
tro de uma religião, quer como
homem de grande cultura in­
tellectual, ao envez disso, ha
contra elle uma prevenção in­
explicavel para nós, como se

deprehende do seguinte:
.

.

« Commissão de terras e co­

lonisação-- E�eriplorio no Tu­
bafüo, I:lfi 10 de Novembro de
1890.-Tendo ehegado ao co­

nhecimento do engenheiro che­
fe destacomrnissão, queactuaes
poderosamente no anim) dos
immigrantes ultimamente che­
gadus, por fórma que esses
vossos eompatriotas só desejam
e mesmo exigem ser localisados
no nucleo Cresciuma, mandOl
o mesmo engen'leiro chefe avi­
sar-vo'3 que' vos é absolutamen,
te vedad0 intervir junto aos

immigrantes no que respeita íÍ.
designação de lotes, exclusiva-,
mente da competencia da com-

I
,.

TTPOGRAPHIA E <REDACÇÃO j
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I PI\OPRIEDADB DE {
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COLONIAS N� TUBARÃO

Da Cidade da Lailllla, regres­
sou bootem o dr, Sllu Freire
engenheiro da companhia cons·

HU, tora do canal da Laguna ii

Porlo.Aleare.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E' este um dos boatol que
aqui le commenta ha dias, com
a indignação de uns e com a

apologia de outros; mu .ão

elles de tamanha gravidade,
denotão tal deihumanidade,
que mais uma vez decleramos,
repugna acreditai-os; estamos
convictos porém. qU! por lua
magnitude ellel lmpoem uma

solução prompta elucida.
E' nosso maior anhelo que

não passe d. um boato infun­
dado, inventado mesmo por
qualquer pretexto, � oulá t�­
nhamos occa.iã\) de VII' delta tn­

buna, depois de obter as pro­
vas cabaes de seu nenhum fun­
damento, defender aquelles
sobre quem pezam tão grives
Icculaçõ,s.

Estamos certos que o dr.

Polydoro, zeloso co�o é de seu
(':;ui.xa il<':;(�()noOiicaa

nomA, de tudo;syndlCará e me-
U:ovime ..tod.oI2 ••:D.lI:eDl�rolhor exporá o fa?to, provando Entrada 2:220'001

COIíD exhuberanc18 i sem ra- R.tirada 1:125$000
ião de tão tremenda e execran- 1:0g5SOÕO
da accusaçAo a08 seus ílublil- Saldo 'ÍOI'I depositoi lia
ternos.- BLEYIR.- Laguna, 7!

rellllltl.l -.iate 831:4801397
Dezembro 90.»

Ca.:rn.biO
O paquele RIO DR JANEIRO TELEGRAMMA

chegou hont�m do Rlo� de,en·
Rio. 12 de Dezembrodo seguir bOle pa� o RIO Gran-

Cambio bancario .0-de do Sul.· I
bre Londres: .�� 114.

-

I U('I - Libru- 108,:),8'-M,f)h�ISt.la (. ft. pe. .

Oolhu._ 282�lOUllll'JO medlClimento. o ElIxlr de
.

"'431V01�me e 01la80. de RlIlliv.ira Franco-.

u= s_

1 a Prussia, dA depósitos da Iym- Iormidade com o art. I� do De.missão cI" terras, de eonformi-] EXAMES GERAES A cura da tubercu ose pha do dr. Kocb. ereto D. to. 1�5 de.! 5 .I. Janei.dade com a lei em vigor. De- O resultado de exame da 2' Sobre esta importanussima (Continúa) ro de 1889, a reilflto da din,clara-vos mais o mesmo enge- e 3' turmas de arithmetica a
descoberta, encontramos no JOR- da na impcrtaucia �e �$200.

c
..

idi d h The.ou.·o do E.tado .

C I d A d d

nheiro chefe que, SI re�nCl r-
que se proce eu ontem pe� MAL, do RIo as seguintes linhas: Antonio ar Oi . e o ra e

d b d IS accu .1 leeaci
.

I f Rendimento de 1 a 12 de Dezembro
h n,

es 00' uso e que 'o -

rante a ue egacia especrai, 01
De 000 telegramma que rece R.nd..."'1......... ],0951260 (2' dsspae o). -«o,. o que

sl.do. voo app licará as pena. da o seguiu te:
..• bem os "o o te ln de Ba r li 00 vê se , ..pecial.c.,; 838'''' a lIe�a. com cenidão pa.. ,da

lel.-Ao padre BIl�lod.- O es- Approvado com distinoção=-
d K h did d li municipal.. 331)837g

pelo 'I'hesouro.
. .

( d ) JosÉ V· W dh que o r. ocn, a pe I o �cnpturano, aS�Igna o Carlos ictor en ausen.

2:41�g2S3 J(I8e. Francisco Vaz r2. de--
U C d I t sr D. Pedro de Alcaolara, vai

\ D

ll'.lOIlTKII\O ÃB1U.L.» Approva os p enamen e -

I I pacho). -O estado do. cofre-
O E t d N tividsde e m andar ao Brasil a guma ym- "'.I'()ollC'-.i"- e I.ouq�.i. "

...···p�;;�·,;;;,;·!"·���;�çl�·d�·j,��: ctc�lro �s::�sde I Fa:i� Ramos. ph. de sua iuveoção par. o tra- "ão _ g.t:- :;;'ifi..d. q... não permiui auender ao ,op_to que circula ha dias nesta Approvados - Arnoldo da tameuto da tuberculose. unreo remsdro • () .A.lIiíeo .<))1 plicante em Rua proposta.cidade; diz-se: Silveira Hautz e RodolphHelm. Entretauto, pelos joruaes que r.li. Gue•.•• ],�nlinir.. Cbristina Papah ni (�. despa.Tendo ha poucos dias a!- Reprondo-L DOS trouxe o B r ita.ri rvio., -.--------'.--

cho), -Cowpareça. depois dos�un. colonos mandado se quer- Inhabilitados-!.
vemos que na capital allemã rei DR. MESSEDER exames em sua aula, n'esu ta-

xar que erAo não só maltrata-
nal':l grande exclta;�ão sobre o A congregação do Lyceu de pual, para ser inspeccionads d.

dos, na colónia, onde PUSI- HOJ· e serão chamadas as se-
d d K h Artes e Officios em data de 3 do saud ••lé celeb.e inrento I) r. ')C, o o

ram duras privações.mas a m guintes turmas de estudantes
.. 'I neredreure é. dl- corrente, conferiu. o titulo de Antonio Carioni (3. despa-

di ti ham sid mero·· cUJo prrun.pa t III \. U", .

ge

ISSO In am SI o sm nu '

mscrrptos:
. �7b '" pro�essor hon�rano ao. en

de- dlO).-C';110 requer.
de 16 jungidos lO tronco du- hITRMKTlCA. - Flordoardo zern, o botc x] UffiJL.

. oheiro dr. Joao Caldeira Mano.1 iGonçal"s da Ro..
raute 36 horas. fi outros �pa- Eloy Alvares Cabral. N:ui�i- N:\ Speace.suavss esta se

Alvarenga Messeder que se tem
2. d ' . b") I t J .

nhado pranchada. por motrvos liano Freyesleben, Csndido cnnsu u. ndo, a tod, pressa. um
mostrado incansavel no inte- (. ..,p,c, o .

_ o o. me o ...fri,o Io'. o pad re B.IIod•••00· Freire Junior. Amphi Ioq uio � '" od. �,,: d '" ln,"" u e; I.bol,,, - resse de uma propaganda no Lom�ll "a. 10d o Para 'y,
._

pre iolicito pela sorte de seus Marques da Silva. mt.lDll) de um L\buratof'lo de6'1"
municipio da Laguna em favor Jllad ZefeJ Ino Machado ( ..compatriotas, nao querendo ALGIBU - Celso Bayma e nado á preparação d, Iympba, 'd�ste Lyceu. Eis o officio com d�spach'l). �P.1sse _s� titulo, emdar credito que no Illculo Edmundo von Trompowsky. llOi� o Pfllf0j50r �:;.tá :.\O�IO"O pOí que o mesmo dr. resp.ondeu n�t,l das !D�orma(Oe3.XIX linda se davllm 88 scenu

----

(COmeçE (j 51i11i trahalhn. áquella congregação acceltando Jnlla Mana Pereua de Albu-ba rb�ra. d. id"d e lO.d ia. ré- Recebemos e agrade cemos o Se", h"", m'" I ã o j." d ta. o referido lilulo:. _ q u ar q00 (2' d e �p"ho)._ Pro".solveu-se pelsoalmente ir ob- folh�to LIÇOES .� ÇOSU:OGRA- goolle de uma clllltena drj 1!10CU. • lIlustrados cldadaos.:--Com d!Jnclado pelo lbtHouro.ervar. no local do ,upplicio Plm.trabalho do d.. tlOClo pro- IJçõe; P'>lI"U" cooo bom ex. o mais profundo respel.to ao?
.

G!acomo PolI (3' despacho).mqullllom!.
. f.sso r do Lyceu de .lrles e

La VOSSOS alevantados se�Vlço. a
_Ve II, a o Tbesooro. p. ra 00 •

.

Recolbldo • cu. de 'ou, Offici... dosla capll.l. sr. Jo,' ·0, 10' ,b.,I."do medico IJU.) sanla causa dat�slru.cçaopopu- ,ir, secção compele.".
amlCos Sen:n • FelleJmlon. fOI 8rasilicio de SOO".

. ',' •.. ,�,".. , .. , lar. penhoradisstmo a grandeza R.Dltoo Ho.o 6. Ol".i" (3'
oh, lOLlmado por ageoles da As LIÇÕ., DI CO'MO."Pll\' tod".." .'1""": ue

..
nberco.o

sempre crescenle de vossas ac-
. _..

_

força pubhca pa�l comparecer «foram compiladds tão so- se !\31) euraVeh p�I'J metbudü
ções, confesso-me impotente pa- �.esp(,cbc). Volte a Tbe:$ourana sede da colol1u.

mente no intuito de pre�lar d·, dr. Kocb. Aei.lb:.tda� a:'i ex-
ra demonstrar-vos quanto me lia de Fazend.l.

.
.

Ahi chegado em ca,,, d. Ioào U [ll peq ueoo se rv iço á eausa por" lte13". I) d.. Koch de.P sinlo elevado com a distinclis- M, ° "�! Bap I>s" do Nas" .Daml1o, r(�cebeu �oz de pn�âo da instrueção popular, e des- que lieus dutll!t3 paS�í 16m, PtliS sima nomeação de lente hon�- rllenlo (� despacbo).-Encaml'd.d. pelo dr. B'pllsla.' ordem perlar nos .Iumoos e alumn.. o curallVO qoe recebem ne· rario da cadeira de malhematI- ohe-s...
,

do dr. eo�eohetro chef.. Da do Lyceu de Arlos e OffiCIOS .bom obSI,colo pôe às 'oas d,,- cas com que me honrastes en- P.dro Joao D .., (2 dcspa-
colOnIll velO e.coltado _por sol- da Capital do.Estado Federal de

trC\cçies. viando-me o competente dlplo- cho). -Encaminbe-5e.dAdol alé II rece� CIdade do Santa Cathanna o gosto �ell) Denlro de pouco� dia� o dr. ma.
DIA !8

TublHão onde fUI apresentado estudo da encantadorA SClen-
_ Elevado pela inexcedivel bon-.0 d.leg.do de policia que cio do Ceo '. di. 00 P'.FACIO Kocb abri", ,Igumas e,!,ço", dade que é carecterislica de lo- Padre Carlo" BOfi.rsb••100.lendo o officio que tlcompa- o intelligente autor dus LIÇÕES. ou postos para a lIloculaçal) da

dos 'os vossos actos, ao seio de profelsor da t _escola publlcllnhava o prisioneiro, cie.clarou lyffiph.l. a saber: no InsLILuto
um corpo escolhido e que hon- ml.xla de InU, ucçao primam de10 padre Ballod que la en-

Segu:o houtem par� o R�o, Cnurilco do professor Peíg- ra ao patriotismo e illustracção JOlDvIlle, pede que S8 lhe manovial-o para () Destr,rro, onde
por motivo de saude, o medl�o mano, no H Ispltal do Lauro, d'este futuroso Estado. só cum- de eortlficar d6 que dala é I)

seria proce.sa�o. militar sr dr. Samuel de AVI- um deba.lxo de sua direcção em
pre-me formar o fundo escuro omcio pelll qual, ba qarca di 30

Da Sra. �lell1e e Jaco� We- leI Carvalho. Albrecht SLr;�53e, e. outro no dessa brilhante pleiade, que anuos, ;\ ex. pr'�ldencia d'e.taber, concelt�ado. negOCIAntes
HlJspital .da GuarOlçá'l, e� se diz professorado do Lyceu de eI pro,incla mi\n�ou abl)nar-

do Tubor'o. mtercedeflm pe:o O paquele RIO NR.ao deve S.baruborot S,.."o. No Instt- Arles e Officios de Santa Calha- lhe a g"tlficação di 50$000
padre Ballod. que sólOlfiPOS o chegar do Rio a 16 do correo-

10'0 CIIOr",CO do dr. Ber�maaQ rina. para melhor destacarell_l- m.cs.... como ••bstj,oto do
em liberddadIe, dep10ls .

e Mrmlll·r le, com escala pelos portos In-
15 tislcoS�oflrerãu a inoculação se os luminosos vultos de tao

profe$�or Scblapall. _ Certlfi.
na sala a nlenúellCli � Ull -

termediarios,
f h. incansaveis patriotas e mestres.ci aI um t.rmo ou cousa que na qUlOta eira e cl_nco. o�e�s E assim, como sempre, ficam que-se.o Pvalha. dizeodo..e·lbe por Embarcaram aole·hoolern. e 'res molhlrel forao ,uocol,

ao vosso dispor todas as forças Pedro. '1.o;cr••o d. FraD-essa occasião que i?menie po- com destino á capital federal, dos _no. dia 9 du paisado, no

que entenderdes eu possa des- ciscn de Paula Carneiro, presoderiá voltu á coloma, ctJm �r- os su. dr. Joaquim Saldanha InstltulO CJrurilco do dr. WI-
envolver para auxiliar-vos, co- na cadêa desta c 'pital, pededem expressa d.o engenheIrO Marinho Filho e cópitão de liam Levy. mo simples operario que sou, q .. , pilo dr. JUIz de direito dachefe da commIssão.

mar e guerra reform�do �nto- O Cf. Levy, ?_pro.fessor Bilrg na manutenção do monumento comarC;1 de Coritlbanos, se lhenio Ximen.s de ,bauJo Pltada. mann, o Ctrur"lao d\l exerCito que tão denodadamente tendes ruandt Iltrahir traslado do uuPfulal, de Berlim, o dr. Llbbe- construido.
procesio. _ A,f) dr. JUIz de direitoritz, de Fraokf'lrt, e () dr. Cor- Lagu·na: .

9 de Dezembro de da comarca de Cl)lltlb3nOI,par3THESOURARll DE FAZENDA nel de Relcbenb;.\11 forão 6SCO- 1.890.-A lllustrada congre�a- atlend.r corno fOr de justiça.Ibldos para aSSlSLireCII onlca- ção do Lyceu de Artes e OffiClOS.
Vlrgi[jla Fllrrão Bllão (2-menle á !Doculaçlío, �oard;)'!ldo - .JoÃo CALDEIRA D'A.LVA�ENGA desplcbo). -Dirija.aa á Inte.-O dr. Kocb O sejJro·�o da manu ME�SEDER, engenheiro civi .»

.J .

M I d L
• u

__... _ (lanCla ulllclpa a aiuna,faclara da lympba. DIZ o pro·
RbeulDati�ino _ Cur� dapois de legallsar os documen- .fClsor Berimano ql10 os efIillo!l

oompleta com o Elixir dê T",lUl" tos, fuendo.ol rnbricar pelo de-do reme,dlO fa��m s. sentir 24- • Guac6 de Ruliv'J1ra. legado de poliCia do termo.horai depois da inoculação. Tlloullni João (3- despacho).O to:xe»lbumen é, dl- Governo do Estado -Fica marcado o praZl1 de 60Zlm. o mais ímponante lOgre· dias, a contar da da�:& da 1011-I b E'
.

.a1!l4lUERIMENTOS DESPA.CHADO' .0 DIA.

I
dlente da ymp 3. o proprlO 21 DB 1.'l0VBWnO mação, para o supp IC:lDte pa-dr. K;,ck quem fabnca este 6ul-

AntoDlo Lnpes rJe Haro (2· glr o valor do 10La D.· '3, e eo.du, o qual é lujEctadu corno
despacho). _ Volte ao Thesoú- vi e-se este ao Tbesouro.morpbmil nas costas dos dnHo-
1'0, Pêna dizer QU;16'i :são os feDo João Pereira Vidal (3· despil­tes gra\'er, e nos de menor gra.· cimer:Hos qu� pe!"ci�be!D O� pro .. cho). -Informe :\ Intendoncia'Idade no lugar [ll"i_ proIlmo fessore5 tí!� serra aCima em que Munlc pai da C'lpilal. .da p:Hte afIactada. MUitas vezes
le!� se fUl.ldam. Olltroslm, SI Oi Cele:lle Hiabe (3· despacbo).os doente,') �ão at \cados de ID- fi d -Fica marcado o praz) dt! 60grati cação e que trala o .ap·tensa febre, mas este symptoma pllc:ln�e ê automada p�lo R•. di:u, a contar da intimação,não é perigoso.
gllilamenlo de Fevereiro de para a �upplJcante p:li�r o n.Um caso de tuberculose cu- t8RL lor do lote n. 173 e enfie Ia

Lanea, deoomlflad.1 &USO, foi Joaquim An;lstacÍo _Pinto d� este :iO Thesouro.
curado em CIUCO dias, oão ten Sdli::\ e JI)88 Manoel Mlguez (2 AntOniO Ceratí (2· despacho).do ficado defurmlldo o rOllto do despacbo).-J�éorrne a Ioteo· -Cuncedo o lote pedIdo me-doente, COtLO �c'lntecia com o dencla MU<Iicipal da capital. diante pagamento á 'I,ta do la-

.prccesso anLlgl). Henir:.'g Jonck (2· despacbo). lor do mesmo e do onus ql1eA falia do tbrono Da abertura -Indeferido. sobre fllle pita, e enfie se esle
do parlamento da Prussia, a 12 Dornl.heo José de Mello (2· ao Tbesour(l.
de Novembro, deviA conter o de'pacho). -A' Tbesouram, de Joãu Teixeira do� Santos (2-
pedido -de um c r e d i t o de

I Fazenda, para t de accô,do com despacho). -Concedo o lote pe-' '"

500.000 illp,rcn ou 25:000$ () :seu paiecer, p�g'H a quantia. dldo mediante paga:nenLo á 'IS

pala o éSLabeleclmento. elill toda de 12$300, procedeodo de eOIl 'I,' ernie-ae el�e ao fb••ouro,
. �.

!
RiQUIRIMliNTOS DKSPÁCIHDOS

Dia 12 de Dezembro
D. Francisca Barbou de Je­

sus Pinheiro (3· despacho).­
Km vista d.. informações pa­
iue-se á supplicante pe�a ras­

pecliTa. folha a quantIa de
13�470.

No paquete RIO DI lAM.lIRO
chegaram bonL.w a esla capital
os DO'80S con\erraneos Cidadão
DOIlllUioS LuIZ da Costa CO(lj

sua exma. famtlla e o int.lllien
te joveo Joaquiru de Ollfelfa
COiLa, 3- aunlsta da Faculdade
de Direito de S. Palio.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Raulinol Horn & Olinira (�- i n? direito por &band�no e re�un­
despacho).!-A' I'hescuraria de f ma, tod�s �8 conClSloe. de isen-

I deooi ção d. direitos que nlo consta-
Fazenda para paiar epou que rem da matricula da mesma 'I'he-
e.tiver habilitada com o credito, sourar la.

que solicitarâ do Ministerlo Outrosim �ciintifico aos in tes-

competente.
' lIados que o praso para O reque-

Antonio Venancio da Custa rimento da matricula das nOTaS

concessões .e contara do dia em
(2- despacbo).-Informe a The-

que Iôr offloialmente publicado o

aourarla de Fasenda. detreto ou lei concedendo a isen-
João Ribeiro da Silva Bastos Ção.

(�- despachoj.c--Prore o alle-l Thesourarie d. Fazenda do EI'

Dado. tado Federal de Santa Oatharina,
• t de Dezembro de 1890.-João

M. de B. Cidade, 1· escriptara­
r+o.servindo de secretar io da Jun­
ta.

-

CAVOUR
E' espsrad : do RIO, hoje, o

rapor Go.uour .

Carta de EcHct o",

'Con.t�l)açõe •. -OÁn'�·IODouLor Silverio de Freitas, juiz
co com Tolu III Guaoo, d. i... lt· municipal desta cidade do Des-
nira IUra fadi.alFa ... t.. terra e seu termo etc.

- Faço saber que por Firmino
SECÇÃO LIVRE Duarte Silra e IU4 mulher D

--- .. MHia Candida do Valle e Silva,
Delilpedida por seu procurador, me foi

dirigida apetição do � theor se-

Seguindo hoje para' capital guinte: _ Cidadão Doutor juiz
federal e não ma sendo posai- municipal. Dizem Firmino Du­
vel, pela presteza da viagem, arte Silva Q sua mulher D. Ma­
despedir-me de todas 8S pes- ria Candida do Valle e Silva,
soas que me têm distinguido por seu procurador abaixo 'as·

com lua consideração e amiza- siguado, como consta da resps­
de, o faço pelo presente, peço ctiva procuração, que tendo de

desculpas e ali com prazer re- propor acção executiva a Hugh
ceberei suas ordens. Wilsoa &: Sono pará cobrarem

Desterro, 12 de Dezembro destes.na qualidade de inquilinos,
a quantia. de tres contos e noven­

de 1890. ta mil reis de alngueis Tancidos do
Dr. SUIUIlL DB .1VILIZ C!RVA.LHO predio de sobrado sito nesta cio

dade á rua João Pinto n 29, que
alugarão aos supplicados no anuo

de 1887 em diante (porque até
essa epoca foram pontualmente
pagos), e bem assim os que e

nncerem até final pagamento na

razão de cem mil reis annuaes e

recebendo o predio alugado, por
estar o dito predio occupado com

o deposito de materiô\es destina­
dos aos estudos preliminares da.
estrada fie firro D. Podro primei­
ro,cuja concessão foi revogada por
Decreto do Governo Imperial e

bem assim Ibe fazerem despejar o

dilo predio,na forma da Ord. L, 4,.
tiL. 23 § 3· e 24; para isso reque
rem nOIl digneis mandar passar
mandado de penhora. nos objectos
depositados dentro do predio. que
ali forem encontrados; aasignan­
do o deposito dO$ m<lsmns o Dou­
tor curador nomeado aos supp I i­
cado. davidores,aus€J.ltes em par­
te incerta na Europa, como pro·
""rão Oi supplicantes com a jus­
tificação judicial que procederão
ne.te juizo, Outro Sim, que o Es­
crivão pa.se Carta de Edictos,
com o praso de trinta dias, ci­
tando os réo!!, na. forma da Ord
L. 3· tit. t· § 8., para comparece
rem por si ou' seu procurador a.

primeira andiencia. deite juizo,
que se seguir de[Jois de findos,
afim de verem correr a dita ac

çã.o ex.ecutiva seus termal até
fioal,pe�os alugueis o e despejo do

Fil- predio sob pena de não compare-rJ'be.ouraria de
ceado, ou á sua revelta por si ouzenda
seu procurador, coner o processo

l)e ordem do cidadio Insptlctor à sua revelia com o Doutor cura­
convido, nos termos do Decreto dor dos ditos ausentes, já nomea­
n ..• de 4. da Novem bro ultimo, a do, para justificação de ausencia
todas as emprezal, companhias ou dos inquilinos devedores sujeitos
particulares, às quaes houver si- ao pagamento d03 alugueiS já
do concedida iseoção de direitos Tencidos e dos que se vencerem

por dispoilição de lei, fóra. da ta- até a entrega do referido predio
rifa ou concessão especial pur aos supplicantes, sob pena de
decreio do poder competente, a lançamento, passando-se manda·
requererem 1\ esta The,oura ria, do d9 despejo para em 24 boral
dentro do praso de trin ta dias, a der entregue o mencionado predio
contar d'estll data, a respectiu aOs supplican-tes como proprieta.­
matricula. declarando e pr')van· r,os, o qUA provllo com o cODhe�
do com documento. autbenticos: cimento de p;l.gamento da deci-
l· O titulo da clJmpanhia ou ma urbana do ultimo simestre

empresa, ou o nome do OOOC"I- junto á justificação meucionada;
slonario; e proseguindo o executivo pelo�
2· A lei, decreto e contracto da alugueis, na forma da. lei, Nest-

eoncesslIo; es termos: Pedem que em vis·
3· SI gosa de ga ran tia de j u rú ta da. cittda Ord. L. 3" til.

pelo go verBO federal ou federado, t· § 8° vos digneis defirir e

ue quanto e sobre que capital; que autoado, expedido o mano

40 Si a obra ou serviço que de- dado executivo pelos alu-
terminou a eoncess!lo esta con- gueis vellcidos, passe a carta de
cluida ou em execução, e n'este Edictos requerida, publicando-se
caso quando devo ser concluida. esta pela imprensa e juntando .. se

Findo IIquelle praso, conside- aos autos com a certidão de sua

ram-se caducas e DuUas de pIe-t atlixação no lugar do est110 e os

o !Mr. Dr.l'!1laldanba Ma­
rinho e a evidencia

de. factolli

Attesto que, ioffrendo ha mui·
tos annos bronchit. adhmatica
e forte rouquidio sempre que me

exponho ã humidade, tenh!) tira­
do grand� pro feito do XAROPE
DE ANGICO COM TOLU E GUA·
CO (Peitoral Catharinense), pre­
parado do� Srs. Rauliol) Horn &
Olinira, sem que me tenha sido

preciso algumas vezes tomar mais
de um T1dro para lIaotir immedia­
to alliTio.
Desterro, 8 de D<lzembro de

1890. -Assignado, Joaquim Sal·
danha AIarinho Filho, Enge­
nbelro.

Pela Ma"i.trat.ura
Daclaro que, tando so.ffrido ul­

timamente de uma forte bron­
chite, com muita tOilse e rouqui­
dão, achei immediato allivio no

XA.ROPE PEITORAL DE AN·
GICO COMPOSTO COM TOLU E
GUACO, dos Su. Raulino Horn
&: Oliveira, habeis e laboriosos
Pharmaceuticol desta cidade.
Desterro, 1· de Dezembro de

t887.-0 Juiz de Direito, Joa·
qu'tm Paul,ta Bastos deOli'U,ira.

EDITAES

nnor...ARAçÕESexemplares dos jornaes em que
for oublícada. atim de que ter­
minado o prazo e accusada a ci­
tação, corro o processo executivo
seus termos alá final, com cita­

ção do Doutor curador nomeado;
pagas as custas pelo produsto dos
bens que se arrematarem na for­
ma da lei para pagamento do
executiro pelos alugueis referidos;
de que Esperam Recebe Mercê.
(Estavão duas estampilhas de du- Os abaixo assiguados declaram

zento réis cada um t inutil ízadas i. esta praça ii ás ou tras, onde têm

pela data e assignatnra) Dester transacções que.u'esta data, reti­
ro, dez de Dezembro da mil oito rou-se de sua casa commercial o

centos e ooventa. O adgogado sr. Francisco Gouça lves das Ne­
Manoel José de Oliveira. Em cu- ves, pago e satisfeito dos �8U� ha­

ja petição acompanhada da refe- reres. Fica do hoje em diante
rida justificação da ausencia e de sem effeito algum a procuração
mais documentos proferi o despa- que o mesmo tinha para gerir
cho do theor seguinte:--Como nossa ref(Jri,j,t casa, e assignar a

pede, [untando-se esta aos autos, firma.
Desterro 10 de Dezembro de Desterro, II de Dezembro de
1890. Silvario de Freitas.-Em 11890.-F. C. Salomé Pereira
virtude de qual se passou a pre·1 & C.
sente Carta de Edictos, com o I

--' --" ...

�;;
.._--'"-�=���.,--�'-'--

praso de trinta �lias,' afim de com- AVIZO AO PUBLICO
parecerem os reos Hugh Wilson
& Son na s udtencla do dia 15 de
Janeiro de 1891, que torá lugar
na soja dellas as onze noras da
manhã para verem propor a dita
acção de despejo e accusar-se a pe­
nhora nes bens que forem eucou­

trados no dito pred Ias sob peru
de correr o processo á revelia dos
mesmos e com o Doutor curador
José Henriques de Paiva aos mes­

mos nomeados. E para constar
se lavrou a presente Carta de
Ed ictos para ser puhlicada pela
imprensa e de que passará certi­
dão o porteiro dQS auditorios pa­
ra ser junta aos autos,
Desterro, 11 de Dezembro de

1890. Eu Leonardo Jorge de Oam­
poso escri Tão a escreyi.
Desterro, 12 de Dezembro de

1890.-Silverio de Freitas_

Tbelilouraria de l[-<'a­
zenda

Em cumprimellto ao determi·1nado pelo cidadão vice.governa·
dor, em o oflicio n. 881 de 9 da
corrente mez, manda o cidadão
Inspeetor fazar publico qua, nes­
ta ThesIJuraria, perante a j 110t'1
de Fazenda. ás onze horas da ma

nbà do dia 15 do cprrente, sariio

aceitas prOpoitas em carta fecha·
da par3 a fadura das seguintes
obras: Pon te sobre o rio dos Bu­
gres, estrada desde o mesmo rio
até às Capivaras e estrada com·

prehendida entre S. Miguel e o

Moura Chato, tudo de conforrni·
dade com os olç�mentos existen·
tes em poder do Engenheiro do
Estado, perante 4:1em po:':erão
ser consultados.

ThG�ouraria de Fazenda, 10 de
Dezembro de 1890. -O lo escri·
pturario, servindo de secretario
da junta, João M. de B. Cidadi.
--_._----_._-_._--------

Dele�a cia de terrA'" e

cololli�ação O PAQUETE C· dDe ordem do cidadão delegado R· N rIa ado inspector geral de terra� e cO-. 10 egro
lonisação neste Estado, faço pu­
blico que até o dia 15 do corrente,
ãs 2 horas da tarde, recebem-se
propostas nesta repartição para:
fornecimentos de objectos de es·

cri ploria para o expediente da re­

partição; de generos aI imenticios
aos immigrantes &.Iojados na bos-. �������.:,,"'''=o''''':::;,--==,;.-....

pedaria do Sacco do Padre ou em

qualquer logar desta capital; de
dietas c de medicamentos aos im­

migrantes enfermos; para o ser­

viço de transportH dos immigran-Ites com suas bagagens de bordo
doi'l vapores à. bospedaria ou qual- { Pede se á pesso:1 que ai) pas
quer outro alojamento fi_ vic�.ver- sar pela rlla Trajano achou oro
sa e para o de c�mmUDlc�çao en· alfinete com brilbantes. o obse
lre esta delegaCia e a bospedal'la .

I
.

10do Sacco do Padre e qualquer ou. qU\O de r8stltl11 o na �a�;a n ,

tro akjamento vice·versa,dur/inte da mesma rua. Gratltica se.

o anno de 1891;tudo de conformi­
dade com as condições que pode­
rão ser exarniuadas pelos interes­
sados nesta repartição todos os
dias uteis, das 10 boras da ma·

nhã às 3 da tarde,
Delegacia de terras e colonisa­

Ção, 00 Destel'ro, 3 de Dezembro
rie 1890.-0 official Paulino AL­
varo de Gouvêa.

Sennrag deu 14,
.

Dezember AOS EXMS SRS MEDICOS10 t(2 Ilhr Vormlttog� 10 uer
� • •

.

Deulschen Schule. Pastor Grans.
Acaba de c�������%a a barbearia

PETIT SALON

Evan[clisclcr Go ttcsdienst

A' praçEL

A The WOfltenl & Bra-
ziliao 'I'elegru ph OUIIlpUn),
Lirnited faz publioo que no

dia 31 do corrente mez se-

râo auuullari..s todos os en­

dereços telegraphicos (co.
digl)�) e desde já rog::l se

aos iutcrossadus a manda­
rem á eataçào Ruas listas
com OH competentes nomes,

para que sejâo novamente

registrados, o que se fará
annuulrncnte.

Desterro, 3 de Dezem·
bro rie 1890. - W. B. Cha·
plm, Rupel'intendente inte�
rino.

OS ADVOGADOS

ARTHUR F· DE MElLO
K

BAGHAREL CARLOS PASSOS
Aceitam causas em qualquer

comarca do Estado e tem seu

escriptorio de advogacia á rua
da Republica (placa), onde p6-
dem ser procurados das 10 ás
• horas da tarde.

Residencia....Rua do Gene­
ralíssimo Deodoro-Desterro.

�����������...

AVISOS MARITIMOS

Lloyd Brazileiro

do norte, pela liuba
mediaria, chega a

conente.

inter-
16 do

O agente
Virgílio José Vilella,

ANNUNCIOS

Attenção

A' verlda
Nesta. typrlgl'aphia se in·

forma quem tem para VjMl­
der uma excellente mula,
muito mansa e propria P:l-
l'a cal' l'oça.

Bichas

PROPRIEDADE DI!:

J. SILVA VASCONCELLOS
um grande sortimento de
ventosas e legitimas bichas

hainburguezus, encurregun­
do-se o mesmo de Lippli,
cal-as n ,',H peseoas que del­
las nec=ssi ta rem.
PRAÇA '15 DE NOVEMBRO N, tl
(Por baixo do sobrado do Tele

grapho Nacional)

Piano
Vende se um piano um

pOIlCO usado por preço C'\01'

modo.
Para tratar á rua Tira­

dentes, 11. 30.
João MOT'itz

Bom negocio
o alaixo assignado v�[}de por

preço mnlto �ommodo 67 braças
je optimas terras para cultura,
sItas dentrl) da ilha, no Ribei­
rão lagar da Tapera, fazendo
frente ao mar, fundos ás verteu­

tos, II!Dltando pelo sul CGlm ler·
ras de Clemente José Gonçal­
ves e ao norte com quem de di­
reito.

Tambem vende por baixo
pl'eço,terrr.s que possue no Mas-·
slambú.

Quem as pretender di, ija-sl
ao tenente·corooel Ramos Ju.
nior ,para melhores informa�ões.

João Josê Theodoro da Costa
--_&_--_.&_._--......---_ ...._� ....,.....,......_-

VENDE-SE
uma pequena Illol'adt� de
casa á I'na do Padre Roma,
antiga de Iguape, n. 12.

Pa ra. tnttül' á ma Trajano
u.37,

Precisa"se de uma criada

para sel'viço domestico. In­

formações nesta typogl'a­
phia.

o -JORNAL'
Precisa-se de

vendedores para
esta folhar-

,.-�

lampadas belgas
E

ESPf.lHnS GRANDES
um grande sortimento de todos
os tamanbos e preç()�.

A' Brazileira
João Bonfante DemariaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�,CH�AB-Ü---T�-,A�RI�A�1.mp���������,����u�Li�t1I"�Lor�nn�IA�DO�MA�Ri\�NIA�O
to nesta cidade, luz de 100 300,:000$000vellas, força dupla rios ao-

tuaes belgas. NOVO PLANO
_ _._ _ _ _ __ .__._-_._--

NA. BRAZILEIRA

".MIEI\LDONÇA
Recebeu directamente da Bahia, grande quantidade de charu­

tos do. melhores fabricantes: José (Iarrlozo 13 Danuemman & C., e de
Simas,

Charutos em caixa de 100 a 5$000, 6$000, 7$000, 88000,
9$000 e 106QOO.

Charutos em caixa de 50, a :26000, 2$500, 3$000, UOOO, 4$500
5$000, 66000, 7$000, 8$000.

. . de varias qualidades e vestidosOharurinhos encapados, milheiro l:\$500 e 6$000. (.

h' d .
"Fumo d isfiado em lata de 100 grammos até 5 kilcs, a 1$300, em oaua, C apeos m� emas p�1$400, 1$500, 1$800, 2$000 e 26500. ra senhora, leques ehinezes,

Ditos superior a 36000, 46000, 51$000, 6$000, 7$000, '8$000, cal�as de musica, e finalmente
9�000 e 10$000. muua cousa boa e bonita receFumo em rolo, kilo ii 1�400 1$500.2$000 e 3$500. beu de Pariz.Fumo picado. a 1$200, 1$500, 1$800, 2$000, 2$500, 4$000.

Além destes preços Iazemss o desconto de 5, X-valor maior a A BRAZILEIRA
-�-,,,-_ ..._.---,,..__---------50$000.
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João dos Santos Mendonça
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�\II ...AS DEBLANC41tp\ Iodureto de :rer;� 1na.lter&VGl O
NOVA·YORK

•
Approvadas pela A·cademia de Medicina

de Paris,
Adoptadas po/o Formutsrio official francez,

A utorisadas pelo Conselho medico
(/� S�o· Petersburgo.

PARIS

.,
-1853

1855

Estas pílulas, em que achão-so reunídas as propriedades do
Zodo e do Perro, convêm especialmente nas doencas tão va­
riadas qt;e são a censequenoía do germe escroruíoso (tumores,
enfartes, numores /rios, etc.l.uoencas contra as quaes os simples
ferruginosos são tnerücazes, na éhloro,;i>l (pa1:tidez dll s meni·
nas não menst;'lIadas), a Leueorrhea (/llt01'eS brancos ou
/luxo alvo), a Amenorrhea (JJfenstl'·ua!·t'in nuua ou di(/lcil)a
Tisica, a Syphilis constitucional, etc. Ernflm, otrerecem
aos medícos um agente therapeutíco dos mais energícos para
estímular o organismo e modíücar as constituições lympha­
tícas, fracas ou debilitadas.
N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi­

camento infiel, irritante. Como 'prova da pureza e authentí­
cidade das verdadeiras Pilulas

de��alaocard, exija-se o nosso seno de
prata reactiva, o timbre da UnWn deI
Ba7Jricants e a nossa assignatu�a aqui <juncto.
PbumaoeaUc. OID JI.&JU:8, _o aODaparte, �O

DEIICONFIE-SE DAS FALSIFICAÇOES

._.' �._ .. ' ....._ ...__ .,

•••ãã•••••••••••••••••••

iPIITOR,U �ATH!\RNIN�E! IIXarope de Angico tomposto"
• COM ti
• Tolú e Guaoo tiI COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA. �a! Apn_'ovad6 pela Inspectoria de Hygiene Publicale premladom
•

•

com a medalha de 1& classe na Expos-içãO Pro- •
• oincial de 1888 .,
� Usado com feliz resultado no Imperial Hospital de Caridade do... Desterro. Reconhecido eflicaz r • tratamento das TOSSES,

BRON-1'• CHITES, ROUQUIDAO, A�or .dA, COQUELUCHE, RESFRIADOS, ,

_ PERDA DA VOZ, DEFLTTT ,e em todas �s demais molestiae das .

W vias respiratorias, confr .d attestam o� segumtes.cavalhelros: �• Dr. João Frr .sco Lopes Rodrlguel!!, medlco 9'
_ Dr. Fredericu Rolla, medico •W Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico �II Dr. Joaquim Pauleta Bastos. de. Oliv�ira, juiz de direito _
_ Dr. Felisberto Montenegro, JUIZ mUlllc�pal �o Desterro •� Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vlgarIO do Desterro MIS Padre Migud Murno, vigario de S. �ig,!-el ,

fi
_ P&dre Francisco Pedro da Cunh�, vlgarlO de S. Jose •- José Lino Alvares Cabral, negOCIante

fi• Antonio Freyesleben, industrial
�& Antonio Alves Ferrei�a, pho�og�apho .�� Major Jesuino AntOnIO da SIlveIra

. ��$i Manoel Geminiano de Gouvêa, negoclante .�
� Thomaz Teixeira. Couto, artist� �lW Pedro David Tahmberg, negoclante ••• João Muller, negociante :.:8 Deolinda Rosa de Jesus

W•; Capitão Mariano Ma.e _.. João Francisco Regis Junior, negociante "1
_ Henrique Bergmann, negoeiante

. •Q Francisco Xavier Pacheco, guard�-hvros �• Lydio Martins Barbosa, gual'dll;-hvrosl .
��

8 Anton�o Ra.malho da �Ilva XaVIer, negOCIante �fi AmphIloqulO Nunes Plres, professor €<'�• Dulce Baptista de Oliveira
. .

W
� Bernardino José dos Sant.o�, machllllst!1 . •W Rodolpho Candido da NatIVIdade, machmlsta

. �• Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. �.;

ai E MAIS 1300 unsuoos QUE SEP.Io PtJSLICJ.DOS q• Este preparado em bem pouco tempo adquiri0 uma reputaçio�;

I
como nenhum outro congenere, devido não s6aoll lIeus I!!alutarelDeJfeitos, como tambem ao delicadil!!l!!imo sabor, e preço ao alcance de

8.todoll
��• Frasco... 'l$500 '-,

• Encontra-Ie em todas as pharmacias e drogarias da America do Su."
• RAULINO HORN & OLIVEIRA ,.. UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS II SANTA CATHARINA"-DESTERRO •
•••••••••••••• :••••••••••

João Bonfante Demarie

FAZENDAS

Premios de cada .erle

1 Premio de l!:00Q$1 » :. �:00011 :. ,. 500$2 � ,. �006 400'6 � » 1006 600610 « ,. 60$ 000$2 Approxünações oe 100$ . 200$
2 « «601) • 120$
2 « « 30$ . 60$
9 Dezena 1· prem io 30$ 270$
9 c 2· « 20$ 180$
9 « 3° 4: fO$ 90$992 fínaes 1" « 10$ 990$

9Q « 2· « 10$ , 990$990 termino l° « 5$ 4:500$9�0 « 2° « 5rS 4:500$
---

---

'W52 prémios no valor de 28:000$

TODOS OS PRE�HOS SÃO PAGOS INTEGRALMENTE
ESTA LOT.ERIA COMPOE SE DE 10,000 BILAETES, Á 4$000

O agente das loterias rio Ma ranhão chama Q attenção do peblieo
para este importante plano, o mais vantajoso pela sua boa or-
ganisaçào. ,

Com 41$000 (cinco quintos de cada serie) recebe-se 12:0006 e
com 800 réis (um quinto) 2:4006000.

São premiadas as dezenas do 1°,2° e 3° premios, as doas letras
finaes dos 1° e 2° terminações dos 1° e 2°.

OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA CAPITAL
Rernette-se bilhetes para as localidades, sem cobrar-se com­

missão alguma, e bem assim remette-se as listas gratuitamente.
O AGENTE

João dos Santos iJJendonça
DESTERRO-PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, N. IS

RllfEUJO� i��E ImRl\M
SFM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUn
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA
\

POBRESA
DK

SANGUE
FEBRES, DO.&NÇAS NEVROSAS

VINHO DE BELLINI
(Quina. e Columbo)

Este VINHO fortificante, tonico, fe·
brifugo, aniinervoso, cura as Affecções
escrofulosas, Febres, Nevroses,
COre>, palidas, Irregularidades e

Emp':>brecimiento do Sangue, etc.
Rec(t1ornendado ai Creanças.Senhor�8
debels, Pessoas idosas ou Enfra­
quecídas por Doenças ou Excessos.

Exigiram o rotulo o seI/o afíieial do GOnlrno
'ranc�e e a firma J. FAYARD.

Adh. DETHAN, Ph" em PARIS

RIO DE J.A.N'EII-tO
Auctorisados por decreto mperial e leTlltrtemento �

Hygiene da Republica Argentina
Laureá dos com medalhas de our. de

1& classe no Brasü, Paris, Antuerpia, Rio da
Prata e Berlim

chegou directamente eaixi
nhasde gomma alrnidon

100 réis uma
A BRAZILEIRA

----------��-----------

AOS PAOEIRO�!
o abaixo essignado ven­

de a sua padaria na Palbo

ça.com casa e todos os uten­
silios e boa, freguesia, pOI'
não ser o offlcio compatível
com a RUa. saude. Informa­
ções na sua casa.

ÇLuiz Emmel.

Blusa, aroba e Manacá (depurativo vegeta1.)-Cura todas ali molestlalla pelle, darthros, eczema, boubas, empingens, lepra, eserophulas «rheumatis­mos» agudos ou chroníeos e todas as affecções de origem syphilitica, por maisrebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta amuiJ.uexposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, poís nio contém :qlfll­curio ,e nem nenhum dos compostos.
Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de nntre, I"depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregularell, lellproduzir a menor colica. .

E ixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspeptieos, facilita alidigestões, promove as defecações difliceis ou irregulares, combate a �:J;a-queca, fiatulencil1, prisões de ventre e colicas nervosas. '

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemiall, ahypoemia inter-tropical, pobreza· de sangue e opilações, reconstitue 011 hydro­picos e beri-berlCos, infiltrações do rosto e pés, combate eifica.zmente a 6scro­phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz 011 mais beneficolI rellu.­tados na cura das molestias das vias respiratorias! catarrho pulmonar, bron­chites agudas ou chronicas, hemoptyses, larynglte, broncorrhéa, coqueluche,asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz. '

Vinho de jurubeba simples, ferruginol!!o em vinho de cajú-Eftlcazell nallinflammações do fígado e baço, hepatite,«splenites agudal!! OU ehronicall», deTI­das ás febres intermittentes e perniciosas.Vinho de cacau lactop,hosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que oorganismo reclama,r restauradtr energico, como na anemia, chlorose, limpha­-lismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forçaI!! 6 debilidade é de grandevantagem o emprego deste medicamento.
"A todos estes preparados e outrol!! do mesmo autor acompanham bullas,onde são indicados o modo de usar, dietas e attel!!taçõel!! de curas re.lisadal emcondições difliceis .

COMMERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

outros vegetaes dI' fabrica de Guilherme Scheetfer. de BlumeJ1�u
df'lposito na Pharmacia e drogaria do

RAULINO HORN & OLIVEIRA
15 RUA DO COJlfJl.EROIO

GRANDE SORTIIIENTO
de meias de todas as quali
dados e côreB, para I'eoho

ra, homem, meninos c me­

ninaR,

NA BRAZILEIRA

'I"OSSES
Recomenda-se ao publico o xaropo

de ANGICO COMPOSTO, approvad
pela Exma. Junta de Hygiene Publica'
maravilhoso medicamento, prepltrado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' eflicaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,eatharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,
ragantina de Mendes Bragança &,
popular, tl acha-se á venda n'esta cid
&n-PHARMACIA POPULAR.

ODONTINE
DJ

DRo �RIEDEI,
A melhor preparação para limo

par os DE�TE.
Pote 1$500

Em todos os armarinh05 a

barbeiros
RAULINO HORN & OLIVEIRA

depositarias
lsBUA JOSE VEIGA 15

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




